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RESUMO 

 

A Achillea millefolium L. é uma espécie vegetal nativa da Europa, muito utilizada para 

os efeitos antimicrobiano, anti-inflamatório e antioxidante, sendo conhecida, 

popularmente, no Brasil, como mil folhas. O óleo essencial (OE) de A. millefolium L. 

apresenta, em sua composição, o azuleno, borneol, cineol, cânfora, proazuleno, 

eucalipitol, guaiol e β-cariofileno, cuja particularidade é a sua coloração azul, que se 

dá devido à presença de sesquiterpenos azulênicos. A acne é uma inflamação crônica 

do folículo piloso, que aparece na puberdade, quando os folículos pilosos e os níveis 

hormonais estão em pico maior de desenvolvimento. O cuidado tópico é o mais 

utilizado, uma vez que os efeitos colaterais são menores em relação aos tratamentos 

sistêmicos. A pele é altamente rica em lipídeos que, por sua vez, dificultam a absorção 

de veículos hidrofílicos. Considerando essa característica da pele, as melhores 

opções de cuidado tópico são as nanoemulsões, as nanopartículas lipídicas sólidas e 

os transportadores lipídicos nanoestruturados. Para isso, foi desenvolvida uma 

formulação com o óleo essencial de A. millefolium L. e verificada as atividades 

antioxidante e antimicrobiana do OE. Foi realizado o teste de solubilidade do OE para 

posterior utilização nos demais experimentos; foi determinada a atividade antioxidante 

do OE e, posteriormente, o desenvolvimento da nanoemulsão. Para a obtenção da 

formulação final, foi determinado o valor de EHLr do óleo, foram testados diferentes 

pares de tensoativos e, por fim, variando as concentrações de OE para obtenção da 

formulação final. Foi realizada a atividade antimicrobianda contra as cepas de 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis e Cutibacterium acnes, tanto 

como o OE, quanto para a nanoemulsão e, por fim, o teste de estabilidade da 

nanoemulsão obtida. O OE se apresentou como muito solúvel na maioria dos 

solventes testados e seu valor de EHLr foi de 15,0. A nanoemulsão obtida apresentou 

tamanho médio entre 13 e 20 nm, mantendo-se estável em geladeira e à temperatura 

ambiente, frente aos parâmetros de tamanho médio, PDI e Potencial Zeta. O valor de 

EC50, frente ao radical DPPH•, foi determinado como 2,56 mg/mL. Na análise da 

capacidade antioxidante equivalente ao trolox (TEAC), frente ao radical ABTS•+, 

obteve-se o valor de 0,00026 μM Trolox/mg de óleo. A nanoemulsão se apresentou 

satisfatória frente ao microrganismo C. acnes. A nanoemulsão apresenta um potencial 

para ser utilizada para o cuidado da acne.  

 

Palavras-chave: Achillea millefolium L; nanoemulsão; atividade antioxidante; 

atividade antimicrobiana; acne.  

 



ABSTRACT 

 

Achillea millefolium L. is a plant species native to Europe, widely used for its 

antimicrobial, anti-inflammatory and antioxidant effects, being popularly known in 

Brazil as a thousand leaves. The essential oil (EO) of A. millefolium L. has, in its 

composition, azulene, borneol, cineole, camphor, proazulene, eucalipitol, guaiol and 

β-caryophyllene, whose particularity is its blue expression, which is due to the 

presence of azulenic sesquiterpenes. Acne is a chronic inflammation of the hair follicle, 

which appears at puberty, when hair follicles and levels are at their highest peak of 

development. Topical care is used, since the most adverse effects are smaller 

compared to systemic treatments. The skin is highly rich in lipids which, in turn, hinder 

the absorption of hydrophilic vehicles. Considering this characteristic of the skin, the 

best care options are nanoemulsions, continuous lipid nanoparticles and 

nanostructured lipid transporters. One was developed for this. with millefolium L. 

essential oil and verified as antioxidant and antimicrobial activities of the EO. The EO 

solubility test was carried out for later use in the other experiments; the activity of the 

antioxidant EO was determined and, later, the development of the nanoemulsion. To 

guarantee the final formulation, the HLB value of the oil was determined, different 

surfactants were tested and, finally, varying as the guarantee of EO for the final 

formulation. An antimicrobial activity was performed against the strains of 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis and Cutibacterium acnes, both 

as EO and the nanoemulsion and, finally, the stability test of the nanoemulsion. The 

EO was very soluble in most of the solvents tested and its EHLr value was 15.0. The 

nanoemulsion presented an average size between 13 and 20 nm, remaining stable in 

relation to room temperature, in relation to the parameters of average size, PDI and 

Zeta Potential. The EC50 value, against the DPPH• radical, was determined as 2.56 

mg/mL. The analysis of the equivalent antioxidant capacity (TEAC) against the radical 

ABTS•+ resulted in the value of 0.00026 μM Trolox/mg of oil. The nanoemulsion 

presents itself against the microorganism C acnes. The nanoemulsion has the 

potential to be used for acne care. 

 

Keywords: Achillea millefolium L; nanoemulsion; antioxidant activity; antimicrobian 

activity; acne. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A pele é constituída de camadas de células que se diferenciam e impedem ou 

dificultam a absorção de ativos; entretanto, o uso tópico é o mais utilizado, uma vez 

que os efeitos colaterais são menores em relação ao uso sistêmico, sendo menos 

agressivo para o organismo.  

Quando íntegra, neutraliza a absorção de xenobióticos, ou seja, substâncias 

químicas estranhas ao organismo humano. Desta forma, para resultados mais 

eficientes em tratamentos para acne, faz-se necessária a utilização de sistemas 

carreadores, visto que a pele é altamente rica em lipídeos que, por sua vez, dificultam 

a absorção de veículos hidrofílicos.  

A acne é uma inflamação crônica do folículo piloso que aparece na puberdade, 

quando os folículos pilosos e os níveis hormonais estão em pico maior de 

desenvolvimento. A perda de autoestima e a rejeição social são uns dos efeitos que 

essa inflamação pode causar, uma vez que pode desfigurar o rosto do paciente em 

graus avançados, o que muitas vezes gera problemas psicológicos e prejuízo social 

ao indivíduo acometido, sendo necessário evitar ou suavizar essa situação. 

A etiologia dessa patologia está relacionada a fatores genéticos, hormonais, 

dietéticos e psicológicos, podendo, ou não, ser de forma combinada. A ingestão 

exagerada de alimentos com potencial glicêmico elevado leva o organismo a um 

aumento de insulina que, por sua vez, causa um desequilíbrio hormonal, favorecendo 

então o surgimento da acne. 

Popularmente conhecida como mil folhas, a A. millefolium L. é uma espécie 

vegetal facilmente encontrada em várias regiões do mundo, inclusive no Brasil, devido 

à sua facilidade de adaptação. Muito utilizada pela população na medicina tradicional 

e com diversas atividades biológicas descritas na literatura. 

Uma particularidade de seu óleo essencial é a coloração azul, que se dá pela 

presença de sesquiterpenos azulênicos que se encontram em abundância em sua 

composição já descritos na literatura.  Dentre estes compostos, o azuleno é a principal 
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substância com atividade antiacneica, sendo o composto de principal interesse para 

essa finalidade. 

As substâncias presentes no óleo essencial de A. millefolium L são de classes 

biológicas importantes, com estudos já relatados na literatura, que demonstram a 

efetividade da A. millefoluim L. contra o C. acnes como, também, S. epidermidis e S. 

aureus, o que mostra a capacidade do óleo essencial em tratar não somente o agente 

etiológico da acne, mas, também, evitar que as demais bactérias patógenas 

oportunistas, que podem causar co-infecções e piorar o estado das lesões acneicas 

na pele do indivíduo. 

A nanoemulsão é um sistema vantajoso se comparado com emulsões na 

escala convencional por ser uma opção mais viável, para encapsulação de 

substâncias que possuem baixa solubilidade em meios aquosos. Essa estratégia 

permite a obtenção de um produto aquoso com menores quantidades de ativos 

cosméticos. 

O custo de produção do cosmético é menor, devido à facilidade de 

encapsulação de menores quantidades de substâncias ativas, tornando o processo 

mais sustentável e mais rentável para a manufatura industrial. 

Considerando as características da pele, as melhores opções de tratamento 

tópico são as nanoemulsões, as nanopartículas lipídicas sólidas e os transportadores 

lipídicos nanoestruturados.  

O mercado cosmético é um dos mercados cujo desenvolvimento é o mais 

dinâmico do mundo. Com aumento global nas vendas de produtos para cuidados com 

a pele com percentual de crescimento, cada vez mais considerável, ao passar dos 

anos. A procura por cosméticos de origem natural nas formulações cosméticas tem 

sido um forte critério de escolha, na aquisição de um produto cosmético.  

O objetivo desta pesquisa foi a obtenção da nanoemulsão com óleo essencial 

de A. millefolium L., tendo como foco principal o efeito antimicrobiano contra o C. 

acnes, S. epidermidis e S. aureus, sendo uma alternativa natural aos cuidados 

convencionais utilizados para o cuidado da acne, algo bastante conveniente, pois há 
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escassez de produtos com essa tecnologia, usando o óleo essencial de A. millefolium 

L. 
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6. CONCLUSÕES  

Após a realização dos ensaios, pode-se concluir que o óleo essencial de A. 

millefolium L. é “ligeiramente solúvel” apenas na presença de Etanol 70% (v/v) e na 

presença de Metanol PA, Acetona PA, Clorofórmio PA, Etanol PA e Isoprapanol PA, 

apresentou-se como “muito solúvel”. 

Foi possível caracterizar a composição percentual do óleo, tendo sido 

identificados 22 compostos.  

O óleo apresenta atividade antioxidante frente aos radicais DPPH• e ABTS•+. 

Foi possível determinar o EHLr do óleo essencial de A. millefolium L. de 15,00 e 

verificar a influência de diferentes pares de tensoativos, sendo o mais eficaz o par 

formado por PPG-S-Ceteth 20 e o PPG 4 Dioleate. 

Foi possível, ainda, determinar a CIM do óleo para as cepas S. aureus, S. 

epidermidis e C. acnes. A nanoemulsão obtida promoveu uma inibição do crescimento 

do microrganismo causador da acne vulgar, podendo ser promissora na utilização 

como um cosmético para o cuidado da acne. 

Foi possível avaliar a estabilidade da nanoemulsão que se mostrou estável ao ser 

armazenada em temperatura ambiente e na geladeira. 
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